Um Verdadeiro Intercessor
Contudo, apenas alguns versículos depois, Jeremias suplica a Deus em favor de Judá.
Jeremias desobedeceu? O texto nunca responde diretamente a essa pergunta. Em vez disso, ele nos aponta para algo ainda mais importante: o coração de um verdadeiro intercessor.
Um Intercessor Compartilha o Fardo
A oração de Jeremias é notável porque ele nunca se distancia do povo.
Ele diz: "Conhecemos a nossa maldade" e "Os nossos pecados testificam contra nós."
Embora Jeremias tenha permanecido fiel a Deus, ele se identificou com aqueles a quem servia. Como Moisés antes dele e Daniel depois dele, confessou os pecados da nação como se fossem seus próprios.
Um verdadeiro intercessor não se coloca acima daqueles a quem serve, mas ao lado deles.
O amor continua mesmo quando o julgamento é certo
Deus já havia revelado que o juízo de Judá viria. Mesmo assim, Jeremias suplicou:
"Não nos abandones!"
"Lembra-te da tua aliança conosco!"
A oração não sugere necessariamente que Jeremias esperasse que Deus revertesse Sua decisão. Antes, revela que o amor genuíno continua a buscar misericórdia até que Deus declare o assunto resolvido.
A compaixão não desaparece simplesmente porque as consequências se tornaram inevitáveis.
A Resposta de Deus é Reveladora
Talvez a parte mais surpreendente do relato seja o que Deus não diz.
Ele não repreende Jeremias por orar.
Em vez disso, Ele lhe responde.
O Senhor responde: "Mesmo que Moisés e Samuel estivessem diante de Mim, o Meu coração não se inclinaria para este povo." (Jeremias 15:1)
Ao mencionar os dois maiores intercessores de Israel, Deus mostra que a questão não era a oração de Jeremias, mas a rebelião persistente de Judá. O tempo de adiar o juízo havia passado.
Jeremias aprendeu que a oração às vezes muda as circunstâncias, mas, em outras ocasiões, muda aquele que está orando, levando seu coração a concordar com a justa vontade de Deus.
O cristão como intercessor
A intercessão continua sendo um dos ministérios silenciosos, mas essenciais, de todo cristão. Nós a praticamos sempre que oramos fielmente por um membro da família que está enfrentando dificuldades, por um amigo incrédulo, por um irmão ou irmã desanimado, por missionários, por líderes da igreja ou até mesmo por aqueles que se opõem a nós. A oração intercessória coloca as necessidades dos outros antes das nossas e as confia à sabedoria e ao cuidado de Deus.
Assim como Jeremias, talvez nem sempre recebamos a resposta que esperamos. Às vezes, a enfermidade permanece, o pródigo se recusa a voltar ou consequências dolorosas não podem ser evitadas. Contudo, a intercessão não é medida apenas pelas circunstâncias transformadas, mas pelo amor fiel. Deus usa nossas orações para cumprir Seus propósitos, fortalecer Seu povo e moldar nosso coração.
O Novo Testamento exorta os crentes a praticarem este ministério. Paulo incentiva "súplicas, orações, intercessões e ações de graças por todos" (1 Timóteo 2:1), e Tiago simplesmente diz: "Orai uns pelos outros" (Tiago 5:16).
A intercessão é um ministério que todo cristão pode praticar fielmente, independentemente da idade, saúde, capacidade ou oportunidade. Assim como Jeremias, talvez nunca saibamos tudo o que Deus realiza por meio de nossas orações, mas nenhuma oração sincera oferecida com fé é jamais ignorada por Deus.
Por Que Isso Importa
Jeremias nos ensina que um verdadeiro intercessor é medido menos pelas respostas que recebe do que pelo amor que o impele a orar.
· Às vezes, Deus concede o pedido.
· Às vezes, Ele responde: "Não."
· Às vezes, Ele permite consequências para realizar o Seu propósito maior.
Nossa responsabilidade não é persuadir Deus a abandonar Sua sabedoria, mas levar fielmente outros diante dEle e confiar humildemente em Sua vontade perfeita. Ao fazermos isso, participamos de um dos ministérios mais compassivos e duradouros disponíveis a todo crente.
